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PROGRAMA

O curso tem como primeiro objetivo discutir com os alunos uma periodização a respeito do que se convencionou chamar de História Moderna, procurando investigar como se deu a constituição dos temas que vieram a integrar um programa de História Moderna. Em seguida o curso pretende ainda discutir algumas das experiências fundamentais da Modernidade, centrais para a compreensão do mundo contemporâneo e que estão na base das referências para a ação no mundo. A partir de uma discussão inicial de caráter teórico, pontuando alguns conceitos-chave para a interpretação da Modernidade, o curso abordará algumas das experiências históricas significativas dos séculos XV, XVI e XVII procurando sempre fazer com que os alunos possam entrar em contato com um número variado de abordagens acerca destas experiências. Como questão central a orientar as discussões e reflexões em sala deve estar a tematização do Humanismo, sua história e seu lugar nas sociedades contemporâneas, especialmente para a formação de especialistas em ciências humanas.

Unidade I: Abordagem teórica: retomando alguns conceitos.

a) História e Modernidade

b) O individualismo moderno.

c) O tempo moderno.

Leituras de caráter obrigatório e discussão em sala:

ROUANET, Sergio Paulo. Reinventando as humanidades. In: __________. As razões do Iluminismo. São Paulo: Companhia da Letras, 1987. p. 304-330.

BERMANN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar. A aventura da Modernidade. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. (Introdução. Modernidade - Ontem, Hoje, Amanhã)  

DUMONT, Louis. Ensaios sobre o individualismo. Uma perspectiva antropológica sobre a ideologia moderna. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1992. p. 69-109. 

ARENDT, Hannah. O conceito de História - Antigo e Moderno. In: ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 1988. p. 69-126. 

MARRAMAO, Giacomo. Poder e secularização. As categorias do tempo. São Paulo: Unesp, 1995. (p.29-74)

Unidade II: Renascimento e Humanismo.

a) Definindo conceitos.

b) A releitura da Antiguidade: seu significado.

c) Renascimento e experiência do mundo moderno.

Leituras de caráter obrigatório e discussão em sala:

ARGAN, Giulio Carlo. A cidade do Renascimento. In: __________.Clássico e anticlássico. O Renascimento de Brunelleschi a Bruegel. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. p. 55-80.

SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. (Parte I: As origens da Renascença. p. 25-69.)

BIGNOTTO, Newton. Origens do republicanismo moderno. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2001. (Capítulo II. A Transição. p. 33-82) 
HELLER, Agnes. O homem do Renascimento. Lisboa: Presença, 1982. p. 9-27.

BURCKHARDT, Jacob. A civilização do Renascimento italiano. Lisboa: Editorial Presença, 1983. (Introdução, capítulos 2 a 5. p. 9-50.) 

CHABOD, Federico. Escritos sobre el Renacimiento. México: Fondo de Cultura Económica, 1990. (Capítulo II. Renacimiento. p. 27-50.) 
__________. A civilização do Renascimento italiano. Lisboa: Editorial Presença, 1983. (Segunda Parte. Desenvolvimento do indivíduo. p. 107-23.) 

BURCKHARDT, Jacob. A civilização do Renascimento italiano. Lisboa: Editorial Presença, 1983. (Terceira parte. O ressurgimento da Antiguidade. p. 137-160.) 

Unidade III: Reforma e Humanismo.

a) Definindo um conceito.

b) A Reforma e o indivíduo moderno.

c) Reforma e Contra-Reforma.

Leituras de caráter obrigatório e discussão em sala:

STONE, Lawrence. La Reforma. In: STONE, Lawrence. El pasado y el presente. México: Fondo de Cultura Económica, 1986. p. 123-145. 
SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo, Companhia das Letras, 1996. (Cap. 10. Os princípios do luteranismo. p. 285-301. e Cap. 12. A difusão do luteranismo. p. 347-388.) 

SOMBART, Werner. El burgués. Madrid: Alianza Universitaria, 1993. (Cap. 18, 19 e 20.  p. 235-272.) 

THOMAS, Keith. Religião e o declínio da magia. São Paulo: Companhia das Letras, 1991. (Cap. 2 e 3. p. 35-75.) 

Avaliação:

1) Prova escrita, individual, sem consulta ao final da Primeira Unidade. 

2) Prova escrita, individual, sem consulta ao final da Terceira Unidade. 

3) Participação nas aulas, avaliada pela leitura e discussão dos textos e participação em atividades de grupo.
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